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Inventário Florestal da  
Vegetação Natural do Estado de São Paulo 

http://www.iflorestal.sp.gov.br/inventario/video.htm


 Vegetação Natural em São Paulo 

17,5% de cobertura 

natural em 2009 





Duas mil toneladas de sementes 

Dois bilhões de mudas de arbóreas nativas 

Restauração de um milhão de hectares de APP’s 



Coleta para 
pesquisas aplicadas  

Público alvo das sementes coletadas 

Coleta para 
uso imediato 

Coleta para 
uso futuro 

Ex. Viveiristas, arborização 
urbana, APPs, etc. 

Setor informal/privado 

troca de materiais vegetais  

Interesse em conservar espécies 
potencialmente úteis  

Institutos de Pesquisa e 
Universidades 

conservação de recursos vegetais  

Área de 
Produção de 

sementes 

UCs 
Conservação 

ex situ 

Busca de plantas 
com caracteres de 
interesse para o 
melhoramento  

Coleta buscando 
variabilidade genética para 

conservação 



Conservação in situ : mantém as 
espécies no ambiente natural 

Conservação ex situ : na qual as 
espécies são amplamente 
manejadas fora de seu ambiente 
natural  

Existem duas estratégias básicas e 
complementares para a conservação : 

 









UC 



UCs 

- Potencial  diversidade  

-  Espécies tardias 

- Variabilidade Genética 

Fragmentos 
- Espécies iniciais 

- Populações endogâmicas 

Coleta de 

Sementes 



Conservação 
in situ 

UCs Fragmentos 

Coleta de 

Sementes 

Áreas a  

reflorestar 

Conservação 
ex situ 



UCs Fragmentos 

Áreas a 

reflorestar 

Áreas 

produtoras 

de sementes 

Conservação 
ex situ 



Desvantagem: custo relativamente alto. 

Prioritária ou mesmo a única alternativa nas seguintes 
situações: 

• mediante intensa e constante pressão sobre as espécies e 
seu habitat; 

• população alvo possui número (efetivo) reduzido de 
indivíduos;  

• necessidade de suprimento contínuo e em larga escala para 
comércio e pesquisa (melhoramento). 

Conservação ex situ 
Walter et al. 2005 



 ÁREAS ADMINISTRADAS PELO 

IF 

GRUPO CATEGORIA QUANT. ÁREA (ha) 

Proteção Integral 

Estações Ecológicas 10 8.241,88 

Parque Estadual 1 174,00 

Subtotal PI 11 8.415,88 

Desenvolvimento 

Sustentável 

Florestas Estaduais 15 17.596,01 

Subtotal DS 15 17.596,01 

Outras 

Estações Experimentais 18 25.203,15 

Hortos Florestais 2 922,02 

Viveiros Florestais 2 19,72 

Subtotal Outras 22 26.144,89 

TOTAL 48 52.156,78 
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Unidades do SIEFLOR 

Área total 

853.263 ha 

Conservação 
50 Unidades – 801.107 ha  

     

Uso sustentável 
  48 Unidades - 52.156ha  



Equipes Multidisciplinares 

Taxonomia e  Ecologia Florestal 

 

Tecnologia de Sementes e Mudas 

 

Melhoramento Genético 



Projeto de Pesquisa 

POMARES DE SEMENTES: 

 

CONSERVAÇÃO GENÉTICA DE ESPÉCIES 

ARBÓREAS NATIVAS NO INSTITUTO FLORESTAL 

DE SÃO PAULO 

 



Etapas do Projeto: 

Marcação de matrizes 

 

 

 

 



Unidades de Conservação  de 

Proteção Integral  são áreas de 
conservação in situ 

Por que coletar sementes em áreas de 
conservação de proteção integral? 



Premissa da coleta de sementes em 
áreas de conservação “in situ” 

 

Implicitamente, julga-se que 
espécies presentes em unidades 

de conservação in situ  não 
estejam ameaçadas  

Em inúmeros casos isso pode não 
ser verdadeiro 



Planos de Manejo 

Pesquisa 

Gestão 

Monitoramento 

periódico 



Listagens da flora das 

UCs, com ênfase em 

espécies ameaçadas 



Marcia Balistiero Figliolia 



Localização e marcação  

da matriz 
Identificação 

taxonômica 

Foto: Marcia Balistiero Figliolia 



Identificação 

taxonômica 

Coleta, prensagem e 

desidratação de 

material botânico 

Foto: Akiko Zanini 

Foto: Akiko Zanini 



Etapas do Projeto: 

Marcação de matrizes 

 

Fenologia das espécies 

 

Coleta de sementes 

 



Coleta de sementes 

Slide: Marcia Balistiero Figliolia 



-Respeitar os seres que se utilizam dos propágulos 

como fonte de alimento 

Especies frugívoras  

e zoocóricas Perpetuação da  

espécie 

Produção 

 de mudas 

Fonte de alimento  

animal 

-Conhecer a espécie: biologia reprodutiva, 
dispersão, densidade 

Cuidados na Coleta de Sementes 

Marcia Balistiero Figliolia 



Etapas do Projeto: 

Marcação de matrizes 

 

Fenologia das espécies 

 

Coleta de sementes  

 

Plantio consorciado das mudas 

 



Produção  e  

Plantio de Mudas 

Foto: Akiko Zanini 

Foto: Akiko Zanini Foto: Marcelo Gabriel Vioto Santana 



Distribuição dos Grupos Sucessionais 

 Pioneira  Secundária Inicial  Secundária Tardia  Clímax 

5 m 

5 m 



 Pioneira  Secundária Inicial  Secundária Tardia  Clímax 

Distribuição das Espécies (5 sp./grupo sucessional) 

M1 M2 M1 

M2 

M2 

M3 M3 

M5 Mn Mn 

M4 

Mn 

M1 

M4 

M5 



 

45 matrizes  

20 progênies / matriz 

45 x 20  =  população de 900 árvores/espécie 

 

Para cada espécie utilizaremos: 

 5  espécies : 

 4.500 árvores / Pomar 

 

   4 grupos sucessionais: 

 

Espaçamento 5 x 5 m : Área Total 11.25 ha / Pomar 



• Categoria de ameaça: ameaçadas de extinção em SP (valor 4);  

 

• Padrão de distribuição em São Paulo :  

distribuição ampla e alta densidade local (valor 4);  

distribuição ampla  e baixa densidade (valor 3);  

distribuição restrita e alta densidade (valor 2);  

distribuição restrita  e baixa densidade (valor 1); 

 

• Valor econômico:  

Já comprovado  - ex. melíferas, medicinais, frutíferas (valor 2) 

Com potencial  (valor 1). 

 

Seleção de espécies para cada Pomar: Matriz de Valoração 

Critérios de eliminação:  

-  Falta de técnicas de germinação de sementes e produção de mudas; 

 - Espécie já tenha sido alvo de testes de progênies em outros projetos 



Etapas do Projeto: 

Locais para a instalação dos 

Pomares para Conservação ex situ 

 



Foto: J.D.Senhorinho 

Floresta Ombrófila Densa (floresta atlântica de encosta) 

Floresta Estacional Semidecidual (floresta de planalto)  

Savana Florestada (cerradão) 

Foto: G. Durigan Foto: G. Durigan 



Floresta Estacional Semidecidual (floresta de planalto)  

Estação Experimental de São José do Rio Preto  



Savana Florestada (cerradão) 

Estação Experimental de Mogi-Guaçu 



Floresta Ombrófila Densa 

 
 

 



APTA 

Pólo Regional do  Vale do Paraíba 

Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento (UPD) de Ubatuba 

 

Floresta Ombrófila Densa 

 
 

 



Pomar – PESM Núcleo 

Picinguaba 

Marcação de Matrizes 

de Plinia edulis 





Plantio 
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